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INTRODUÇÃO 

Com aproximadamente 120 espécies distribuídas principalmente nas Américas 

Central e do Sul, o gênero Physalis é caracterizado por produzir compostos com 

atividades biológicas. P. angulata, também conhecida como Camapú, é bastante 

utilizada na medicina popular por possuir atividade antibacteriana, anti-fúgica e 

leishimanicida, já comprovada (LEE et al., 2009). 

As sementes de Physalis apresentam alto poder germinativo. Entretanto a 

germinação pode ser afetada pela alta salinidade dos solos, causando reduções no 

potencial osmótico do solo dificultando assim a embebição das sementes, bem como 

devido ao acúmulo de determinados íons no protoplasma da semente (MUNNS, 2005). 

Em sementes envelhecidas e deterioradas as membranas celulares de sementes 

são mais sensíveis aos danos de embebição e estresses abióticos, pois estas já estão 

enfraquecidas, perdem sua integridade e tornam-se mais suscetíveis à rápida entrada de 

água.  Para que a regulação da entrada de água na semente aconteça, o uso de 

substâncias químicas osmoticamente ativas tem sido amplamente utilizado como forma 

de controle da entrada de água e tem se mostrado uma importante “ferramenta” para a 

produção de certas culturas. (SANTOS, 2008). O condicionamento osmótico é um 

tratamento que apresenta respostas positivas no revigoramento de sementes de P. 

angulata, proporcionando incremento na germinação de sementes, bem como a 

tolerância à salinidade, contribuído para a manutenção de uma alta taxa de germinação 

em concentrações salinas elevadas (SOUZA et al., 2016).  

Nesse contexto, os estudos fisiológicos em sementes de Physalis angulata, 

poderam ampliar o entendimento de como esta espécie de responde a tais condições. 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos da salinidade na 

germinação e na formação de plântulas de Physalis angulata sob efeito do 

osmocondicionamento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 Sementes de Physalis angulata produzidas e beneficiadas em 2010, 2013, 2014 

e 2015, no Horto Florestal da Universidade Estadual de Feira de Santana foram 

mantidas em geladeira até o inicio dos ensaios no Laboratório de Germinação 

(LAGER/HORTO/UEFS).   



Para avaliar o efeito do osmocondicionamento de sementes no crescimento 

inicial das plântulas de Physalis angulata frente ao estresse salino, foram utilizadas 

sementes em duas condições: osmocondicionadas e não osmocondicionadas. As 

amostras de sementes de cada acesso (1.000 sementes) foram colocadas em tubo de 

ensaio, contendo 25 ml de solução de polietilenoglicol (PEG 6000) (VILELA et al. 

1991) preparado a -1,2 MPa, cujo potencial osmótico foi previamente estabelecido 

como potencial de priming da espécie (SOUZA, 2009). Os tubos foram conectados a 

um sistema de aeração artificial (bomba de aquário). As sementes foram condicionadas 

nesta solução em câmara de germinação ajustada a 35ºC, durante 10 dias (SOUZA, 

2009). 

Após lavagem e secagem, as sementes osmocondicionadas e não 

sosmocondiconadas foram dispostas em papel (28 x 30 cm) umedecidos com água 

deionizada (tratamento controle) e dois níveis de salinidade, 10 e 16 dS m
-1

, soluções 

preparadas com NaCl. Os rolos foram acondicionados em sacos plásticos fechados 

durante todo o período experimental e mantidas em BOD, 12 horas de luz a T de 35ºC. 

Foram utilizadas 4 repetições por tratamento sendo a parcela constituída de 50 

sementes. Foram realizadas duas avaliações: aos 7 e 14 dias após a semeadura. Na 

primeira avaliação foram consideradas sementes germinadas aquelas com emissão da 

radícula e os valores médios expressados em %. Na segunda avaliação além do número 

total de sementes germinadas foram obtidos a % de plântulas normais (Brasil, 2009). 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado. Com os 

dados de porcentagem de germinação e plântulas normais foram construídos tabelas 

com teste de média. Os dados foram submetidas a análise de variância  e as médias 

comparadas por teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade e teste T de student, 

utilizando o  programa computacional SISVAR (Ferreira, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

As tabelas 1 e 2 mostram os resultados obtidos do teste de média da germinação 

de sementes de diferentes acessos da espécie de P. angulata, osmocondicionadas e não 

osmocondionadas, submetidas a diferentes concentrações de salinidade. Observou-se 

que houve um decréscimo da porcentagem de germinação de sementes de P. angulata 

osmocondicionadas e não osmocondicionadas, à medida que aumentou a salinidade do 

meio. Condutividade elétrica superiores a 10 dS.m-
1
, as sementes osmocondicionadas 

dos acessos mais velhos apresentaram maiores taxas de germinação, e maior velocidade 

do processo, obtendo-se altas porcentagens de germinação aos 7 dias após a incubação.                 

Para as sementes obtidas mais recentemente, acesso 2015, o osmocondicionamento não 

influenciou no processo germinativo mesmo quando a CE era de 10 dS.m
-1

, causando 

efeito contrário de diminuição na germinação quando o meio salino era aumentado (16 

dS.m
-1

). 

 

      Tabela 1 - Porcentagem de germinação e plântulas normais de acessos de sementes 

de Physalis angulata osmocondicionadas dos acessos 2010, 2013, 2014 e 2015, 

submetidas a diferentes concentrações salinas. Avaliações realizadas aos 7 e 14 dias 

após semeadura. 



      

Acessos dS.m
-1

 7 dias 14 dias 

2010 0 46.5a 79.5a 

 10 55a 62.5a 

 16 1.5b 10b 

2013 0 99a 99a 

 10 70b 85.5b 

 16 12.5c 80.5b 

2014 0 96 a 100 a 

 10 89.5 a 99.5 a 

 16 57.5 b 80.5 b 

2015 0 93.5 a 98 a 

 10 92.5 a 91 a 

 16 0 b 48.5 b 

 

     Tabela 2 - Porcentagem de germinação e plântulas normais de acessos de sementes 

de Physalis angulata não osmocondicionadas, dos acessos 2010, 2013, 2014 e 2015, 

submetidas a diferentes concentrações salinas. Avaliações realizadas aos 7 e 14 dias 

após semeadura. 

 

Acessos dS.m
-1

 7 dias 14 dias 

2010 0 45a 73a 

 10 9.5b 35.5b 

 16 0b 0c 

2013 0 70a 91a 

 10 5b 31b 

 16 1.5b 17c 

2014 0 99.5a 99.5 a 

 10 90.5b 92 ab 

 16 90.5b 78.5 b 

2015 0 94 a 98.5 a 

 10 79 b 98.5a 

 16 16.5 c 53.5 b 

 

 

Esses resultados indicam que a técnica do osmocondionamento só apresenta 

efeitos positivos em sementes de P. angulata armazenadas por certo período de tempo e 



suficiente em causar algum tipo de diminuição da viabilidade das sementes 

armazenadas. O mesmo foi observado em trabalhos são citados por Sune et al. (2002),  

no qual os efeitos do condicionamento osmótico proporcionou a melhoria da velocidade 

e uniformidade de germinação de sementes de diversas hortícolas. Os resultados de 

germinabilidade em acessos de sementes menos vigorosas responderam de forma 

esperada ao osmocondicionamento mesmo na presença da solução salina. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O osmocondicionamento pode ser utilizado para favorecer a cinética de 

germinação de acessos menos vigorosos e contribuir para a renovação e o uso de 

coleções de sementes de P. angulata. 
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